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1. QUEDA DE R$ 2,1 
BILHÕES NO 
DÉFICIT 
PREVIDENCIÁRIO 
EM 2020 

2. QUEDAS REAIS 
NO CUSTEIO 
CONTINGENCIÁVEL

3. QUEDA NOMINAL 
DE 2,1% EM 
DESPESAS DE PESSOAL 
EM 2020 (- R$ 673 mi)

4. PAGAMENTOS 
SALÁRIOS, SAÚDE E
ESTRADAS,, ANTES 
ATRASADOS

REFORMAS RESPONSÁVEIS
| REDUÇÃO DOS GASTOS



 Fim da Difal* e redução da carga para compras internas (de 18% 
para 12%) 

 Redução do ICMS para empresas do SIMPLES em 2021,
em quase R$ 290 milhões

 Projetos Receita 2030 – foco na simplificação e conformidade
 Receita Certa – cashback do varejo (quando houver aumento de 

receitas)
 Mudanças para 30 setores econômicos com base no diálogo
 Receita Digital: fechamento de 26 unidades e novos serviços 

digitais
 Programas de autorregularização

MODERNIZAÇÃO DE RECEITAS

*Difal mantida apenas nos casos de proteção à produção gaúcha.



RETOMADA DO CRESCIMENTO
Apesar da crise, da 
pandemia e de uma forte 
estiagem, o PIB do RS 
cresce desde 2019

AUMENTO DE

4,7%

Fonte: DEE, IBGE.

1,5%
Brasil

DO 1º TRIMESTRE DE 2019
AO 2º TRIMESTRE DE 2021



RESULTADO 
PRIMÁRIO 

EQUILIBRADO

PLOA 2022

QUEDA DAS 
ALIQUOTAS DO 

ICMS

CONCURSOS DA 
EDUCAÇÃO

| ORÇAMENTO REAL

AMPLIAÇÃO DOS 
INVESTIMENTOS

RECEITAS DAS 
DESESTATIZAÇÕES e 

MODERNIZAÇÃO DO ICMS

EMPENHO DA 
DÍVIDA COM 

UNIÃO



PLOA 2022 | PRINCIPAIS RESULTADOS

ORÇAMENTÁRIO

- R$ 3,2 
BILHÕES

PRIMÁRIO

DESPESAS

R$ 53,3 
BILHÕES

RECEITAS

R$ 50,1 
BILHÕES

- R$ 38 
MILHÕES

EQUILÍBRIO PRIMÁRIO
RESULTADO PRÓXIMO A ZERO 

 Ou seja, expurgadas as receitas e 
despesas financeiras, o Estado 
estaria em equilíbrio no exercício. 

 O resultado orçamentário não é 
positivo pelo serviço da dívida com 
a União, de R$ 3,5 bilhões ao ano.



QUEDA DAS
ALIQUOTAS
MAJORADAS DESDE 2016

ICMS
crescimento de 28%
no 1º semestre de 2021

 Reformas estruturantes

 Privatizações

 ICMS da CEEE-D
 Contenção de Gastos

 Receita 2030

 Crescimento do PIB

Queda de receita das 
alíquotas majoradas será 
em parte compensada por:

ENERGIA 
de 30% para 25%

COMBUSTÍVEIS 
de 30% para 25%

TELECOMUNICAÇÕES 
de 30% para 25%

GERAL | modal de 17,5% para 17%

Tendência de 
alívio na pressão 
inflacionária



ICMS 2021
MODAL | GASOLINA

 Energia e combustíveis têm 
apresentado aumento de preços 
muito acima da inflação em 
2021.

 De janeiro a agosto, a gasolina 
teve variação de 31% no Brasil 

 O diesel aumentou 28%. 

O aumento do preço não tem 
relação com as alíquotas de 
ICMS, que permaneceram 
estáveis em 2021 e terão  
redução em janeiro de 2022
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 Em 2022, o RS terá a menor 
alíquota modal praticada pelos 
Estados ▶ 17%.

 Estará também entre as menores
alíquotas de combustíveis, como 
no exemplo da gasolina ▶ 25%. 

 O RS já está entre os menores 
também no diesel (hoje em 12%).



 Incertezas sobre as mudanças no Fundeb (valores 
estimados em R$ 3 bilhões)

 Precatórios: risco de desembolso adicional de R$ 1 bilhão 
por ano até 2029. 

 Cautela quanto aos impactos da pandemia sobre os 
cenários sanitário e econômico em 2022

 Risco da queda da liminar da dívida com a União 
(R$ 3,5 bilhões no ano)

RISCOS FISCAIS



EQUILÍBRIO DAS CONTAS
UM COMPROMISSO COLETIVO

 Déficit orçamentário não será mais financiado 
pelas alíquotas majoradas de 2016

 Para o equilíbrio fiscal, 
é fundamental a adesão ao 
REGIME DE RECUPERAÇÃO FISCAL
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